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EXPEDIENTE
A ÍSI0NÁTIJRA9

Anuo  12$000 | fi-luezcs  7$000
NUMSRO AVULSO

Nu Capital  100 rs.
Nos lislildos  200 rs.

Publica aumiahnentê cerca de 5.000
gravuras;

Os origitmes eiivíndoH a redacçílo uai .serão
icstiluidus, ainda que uao sejam publicados.

SE MANA DESPIDA
1-5 • A-

Por súbito incommodo do nosso com-

panheiro encarregado desta secção
deixa ella de saliir hoje.

TREPACÕES
K3 *d

w poeta Sucio Atexeira, le-
vado pelo enthusiasmo pa-
triotico, organisou um bata-

lhão para *c b.iter no Acre.
São seus ajudantes de ordens dois

cupidos; as musas irão como viva a-
deiras ; o commandante Sucio monta
o Pegaso ; as companhias chamam-se
odes.

O poeta Sucio tem fé em desbara-
tar as forças do general Pando, att-
rando lhes sonetos de sua lavra.

iHl

O general Pandoseguíu para o Acre
com 2.000 homens. Ameaça com. sua
gente engolir o Acre.

Caramba ! Si o general apanha a
nossa gente, come-a com certeza.

O melhor meio que tem os brasi-
leiros pira não serem comidos é pas-
sarem para a cavallaria.

Sentados no sellini ninguém os
come !

*
No wecting que se realisou na quin-

ta feira ultima foi muito applaudida
a idéa do Dr. Vaz Pinto, propondo
ao publico a reorganisação do bata-
lh*o patriótico Franco-Atiradores, do
qual foi creador em 1893, e no qual
tanto se distinguiu ao lado do seu
compadre G. Saraiva.*

a
Sib a epigraphe Albergue Noctumo,

diz o Sesulo de Eisbôa:
«Por ordem e á custa da di-

recçlo do Albergue, foi dada
uma abundante ceia aos pobres
que se recolheram n?esta casa
de carüade na noite de 1? do
corrente.

A ceia constou de sopa de fei-
jãocom arroz, fressuraguizada
com b ítalas, vinho, broas e dis-
tribuição de cigarros.»

E não tiveram indigestâo os pobres
comendo tanta coi-sa, inclusive ei-
garros.,,

Diz o mesmo jornal que o actor
Annibal Pinheiro não irá ao Pará,
porque o Teimo, director da compa-
nhia, nao acceitou a proposta por elle
apresentada;

E,' porque esse Sr. Pinheiro não
sabe fazer proposta... Si o soubesse,
õ*Teimo acceitaria, poroue, além de
gostai- que lhe proponham, muitas
vezes'é elle próprio quem se pro-

V V'.-. # *' ' Uma fabricade cigarros desta ca-
pitai vai dar de prêmio ao seu maior
consumidor uma baleeira a que deu
o nome de Jisquife.

Eonge vá o agouro!...

Uma mulher de nome Esperança
foi á rua de S. Bento cobrar os orde-
nados que lhe deviam e recebeu em
pagamento algumas bordoadas.

Esperança, que alü fora com fé re-
ceber o que lhe deviam, sahiu ímpio-
rando a caridade de um correctivo
para o seu espancador.** *

O Sr. Barão do Rio Branco decla-
rou, em conversa, que os factos hão

provar quanta fantasia ha nas uoti-
cias dadas por alguns jornaes a res-
peito da questão do Acre.

Estou daqui a ver a cara daquelles
que andaram a disputar a primazia
dos carapctOes pregados ao publico...*

Informam nos que arrefeceu o en-
thusiasmo no alistamento de pátrio-
tas em diversas /egiões, porque o go-
verão pensa em aproveitai os para
preencher os claros do exercito...

Está claro que assim não ha. pátrio-
tismo.,. **

O Sr. Evangelista, cobrador de
uma associação beneficente, chamou
ás engulideiras doze coutos das co-
brancas e abalou pira S. Paulo.

Não fosse elle Evangelista e não
seguiria o preceito do Evangelho :
«Primeiro os teus, Mathcus»,.,

*
A Prensa, de Buenos Ayres, ao

serviço do general Pândego da Boli-
via, tem-se fartado de insultar o Bra-
sil a propósito da questão do Acre.

O nosso governo tem um meio fácil
dá demonstrar a pouca i nportancia
que liga áquelle jornal, mandaudo-lhe
de presente uma frueta muito nossa e
queda todo o anno...

E não merece mais o tal pasquim.

TliEPAEOR Mór.

POMADA SECCATIVA DE S. LA-
aARO,— Esta pomadu, hoje uníversaltreiite
conhecida como a única que cura toda e qimj
quer ferida sem prejudicar o sangue, alhvia
qualquer dôr como a erysipela.o rheumalismo,
etc, etc, rua dos And radas, 59.

«*ví»-c3.M*-rH.»

OiIGARROS ICARAHY VEADO a 10J rs. uo
Rio. Fumar bunic barato. Collecçao 4 bichos

c-HLit-wç. es-f=< ¦»

OS GÊMEOS
ABRIELe Raphael nasceram
no mesmo anno, no mesmo
dia, á mesma hora, e eram

filhas d5 mesmo pai e da mesma mãi.
Pareciam-se tinto um com o outro,
que só poderia distiag!;ii-os quem os
conhecesse muito de perto

Eram de Minas. Vieram para o
Rio d; Janeiro aos dezoito annos de
idade, afim de se matricularem — o
Gabriel da Escola de Medicina e o
Rapliael na Polyt. clinica.

Moravam juntos numa casinha de
porta e janella, na Cidade Nova, e
eram muito econômicos, porque o pai
não lhes podia dar grande mesada.
Passavam a vida a imaginar meios e
modos de adquirir o mais barato pos-
sivel tudo quanto lhes fosse estricta-
mente preciso.,

Ora, um dos artigos que mais
perturbavam o orçamento dos dois
estudantes era o artigo — mulher —;
como eram ambor de uma natureza
impetuosa e exigente, não havia di-
nheiro. que lhes chegasse; todavia,
como a necessidade é a mãi da indus-
tria inventaram um ardil graças ao
qual puderam fazer as coisas com
grande reducção de preços, e até de
graça.

Gabriel foi uma tarde para a janella,
á espera de que passasse pela rua cer-
ta moreainha, que andava pelo bairro
com ares de offerecida.

Ella passou, effectivãmente, e, obe-
decendo a um fiscio, entrou mais que
depressa na casa dos estudantes.

A nossa penna recusa se a dizer o
que se passou entre o Gabriel e a
Euphrasia, que assim se chamava a
pequena.

Satisfeito o estudante, murmurou:
—Espera que eu volto já.
Foi para o interior da casa, e disse

ao irmão, que o esperava lá dentro:
—Agora tu.
Veiu o Raphael, e a Euphrasia não

deu pela troca, Parece que elles eram
iguaes em tudo...

Depois de ter feito o mesmo que o
irmão, o patife retirou se, dizendo:

— Espera que eu já volto.
Quem voltou foi o outro.

A pobre rapariga ficou pasmada,
notando a frescura com que procedeu
o moço, e mais pasmada ficou, quando
elle foi outra vez lá dentro, e voltou
logo depois, po:tando-se com a mesma
galhardia que mostrara uo primeiro
assalto.

Nesse mesmo dia espalhou-se no
bairro que naquella casa morava o
moço mais resistente que ainda hoit-
vera, c, de então em diante, foi uma
verdadeira romaria de mulheres ao
domicilio dos dois estudantes, que
todas suppuuhain ser uni estudante
só.

Ecomoessas mulheres eram alli coti-
duzidas mais pela curiosidade que por
outra coisa, os gêmeos durante muito
tempo tiveram de graça um gênero de
primeira... De primeira?... de prí-
meirissima necessidade. "

Petkonio.

CIGARROS VEADO. Caporal Mineiro e Hy-
./(penicos, cliromus 4 cabeças de bichos. Chie.

TÓXICO JAPONEZ i o uiclhorjpre-
paparado paru perfurinar o cabcllo e destruir
n parasita ev tiuirto, com o .seu uso diário, todas
as enfermidades da cabeça, rua dos A miradas
ii. 5'J.

Casos.., suspeitos
A minha joveu prima Philoniena

E' uma gentil pequena
(Eu sou suspeito para dizer tal,
Mas creiam, que assim é.) Tem tez

[morena,
Um rosto divinal,

Longos cabellos pretos-azeviche,
OHks da cõr da noite, etc. e tal.,.

O necessário, emfini
Para que se apaixone, tec//raòic//e,
Por ella qualquer homem, tal e qual

Me suecedeu a mim.

Já fez dezeseis annos; entretanto
E' duma ingenuidade
Que a todos causa espanto

Eamim muito (prazer, valha a ver-
Idade,—Não quero noiva por demais esper-
[ta...

Possuía a moja uma pombinha rola,
De grande estimação,

Que, achando a porta da gaiola abér-
[ta,

Foi dar um gyro, e a Philoniena, a
[tola

Abriu num choro atrjz, num berrei-
[rão!—Não chores mais, primtnha —então

[lhe digo,
Tua pomba deve es t ir por aqui per to...

Anda d'ahi commigo,
Havemos d'encontral-a, estou bem

[certo...
Vamos correr a chácara, vais ver

Que está entre a ramagem
D'alguma arvore oceulta,

E' cedo ainda para ella bater
A formosa plumagem...

Subi o, a minha amada prima exulta,
Por parecer lhe vêr esvoaçar,
De galho em galho, em unia laranjeira,

Plantada num logar
Mais alte,apomba; e, todaprazenteira,
Me diz: —Eu vou na arvore trepar

E a pombinha apanhar..,
—Eu trepo, prima, eu trepo...

—Não, não quero,
EHa é muito medrosa, coitadinho...

Bem", nesse caso esp;ro...
— Sim; fique em baixo espiando si eíla

[vôa..,—«Tá bom, trepa»,.primlnha,, .
Ehe disse e, aos meus botões—é muito

[bôa !

Galgando a arvore, a donzella, oh!
[Christol...

Eu, escondido, emquauto.ella subia,
Vi... o que até então nao tinba visto,
Mas que de ha muito, aliás, appetecia...
Pouco depois—O' primo, eu não a

[acho..,Grita ella lá de cima...
E no entretanto eu via^
Muito bem; cá de baixo
A pombinha da prima 1

Dr. Adhoc.

Conselhos do " Rio Nu"

CCCXVII

Quando tua mulher te pedir fazenda
paru um ves.ide, vai tu mesmo com*
pral-a ; os caixeiros, quando servem
uma senhora sósinha, tratam de lhe
arrumar fazenda... em penca, sem dó
nem pena do pobre do marido...

CCCXVIII
E' conveniente usares suspensorios,

afii' de evitares andar com as calças
na mão...

CCCXIX
Para marido de tua filha não quei*

ras um bacharel, magro c franzino,
mas sim um alentado e pansudo taver-
ueiro—um homem de peso, conta e
medida.

ceexx
Nos tempos actuaes, evita, quanto

possível, relações com mulheres « de
vida fácil >., quequasi sempre trazem
difriculdades de vida.

Antônio Conselheiro.

AI.LIUM SATIVUM —de J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives 86, Rio de J»-
ueiro, o qual se vende cm todas as Jjphnrnm-
cias de Brasil, tomando seis gotltis em meio
copo com égua, de uma só vez, á uoite, ao
deitar-se, Ê ui< grande microblcidíi, mata o
micróbio dt iuMuenza de uui a Ires dias e cura
todas hf moléstias que Itíin poi causa um
resf ria mente O leg tímo traz um coelho
pintado.

CREOUNA—Lata 
de 1 kilo 1*000 110, r.ia

S. José. Casa dj Vie ra

ü TIT, para os ap-ecituloies d
Milliajei iln Dilhia;

A .100 HEIS
A Ceia das CortezãS, de Pai Paulino,

parodia á Ceia dos Cardeaes de Júlio
Dantas, impressa em um elegante ío-
lhe to com capa de côr. — Rua da Assem*
bléa n. 94 —Rio de Janeiro.

PROFESSOR EXÍMIO
A bcllaOdctte, disse ao namorado
Que junto a si tecava violão :

Esse instrumento enleva o coração,
Queria saber tocar, meu doce amado !

E tu que és professor muito afamado
Se me desses cada dia uma lição,
Depois terius a consolação
De m'o ver dedilhar no nieunoivado...

Sim. dizes bem, sou exímio professor,
Si queres aprender já, meu doce amor
Para ensinar te é obra de um momento !
Agora mesmo, meu anjo peregrino
Numa lição apenas eu te ensino
A manejar este bellissimo instrumento...

Tamanduá' Bandeira.
1 • t5+M-í *W3H' 

TRENS—De 
cosiiiha. Casei du Vieira. Rua

S. Josc n. 110.

MOLÉSTIAS DO PEITO.-Asllima.
oppressFto, coqueluche, etc. curam-se com o
Xarope uk Gkinijiília de Oliveiia Júnior.

<'K*-W-t-«+£J.>

MAKMOTINHA
XXXVIII

Jokge Alberto
Typo -Frango d'agua.
Extravagância— Gostar de cachorri-

nhos,
idade—Adolescentissimo.
Divisa — «Também fui a guilhotina

de Maria Antonietta I»
Vocação -A D. Juanita.
Meio de vida—Adorando as cstrellas.
Nota característica—Gallo de briga.
'.; '¦' B. Lontra.

As jjravui-as publicadas no
HIÒ" XU vgih1cii»-sc pela
<|uài-(ã pariu cio seu valor;
sci-vein para jornaes, vevis-
Ias, almaiiaks etc. etc.
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BASTIDORES Uma estréa... canina ENTRE PRIMOS Cclnmna de Momo
ujvi-pr-

IrrW1V%\

IHao Josésusjí<M'Xo José suspendeu têmpora-
riamcnte as t rdens do/'<!-
í//ff,que ia ofliciar naquelle

D templo, c para os fieis nílo
,, Torrcccrcm mandou que a Mor-
mtinha de Vai Pior os fosse entre-
tendo, cmquanto o excellcnte padre
naoapparece. , ,

Está de volta a esta terra de
amores c de conquistas a sympathica'actriz 

Isabel Marques.
Para mostrar o amor que tem a este

torrão abençoado, voltou de cabellos
enxofrados c só veste saias verdes,
formando as cores nacionaes.

Solhe falta a banana na 111J0.
j, A delicadíssima actriz Cinira está

lendo outra vez o Velho Testamento.
Ávida e aventuras dos proph-tas

tem n'a interessado muito, principal-
mente a do prophcta Daniel na furna
dosleors...

if Nao ficaram ainda promptos os
vestuários da 

'Capital Federal, que de-
via subir á scena, no Lucinda, na
sexta-feira ultima.

Os pobres vestuários estilo tSo ve-
lhos, que as costureiras pediram 20
dias para remendal-os.

Só no fim deste mez teremos o pra-
zer de verem scena, primorosamente,
a magnífica revista.

Houve ha dias uma scena de
pugilato entre o Mambembe e o Ma-
ciebas. Motivou-a o ajuste de coutas
entre os dois amigos, que nao sabem
qual deve mais ao outro.

Si nlo fosse a intervenção de um
amigo da companhia, teríamos o dis-
gosto de ver a esta hora os dois redu-
zidos a cadáveres.

Havia de ser engraçado!
¦Jf. Vem visitar-nos a actriz Isabel

Marques, que acaba de chegar do Pará
onde esteve na Europa.

Vem lourissima, corada, e sempre
risonha como no Quasi.

Acompanhou-a o sej collega Pedro
Augusto, que tem por ella uma seria
ro.vura.

A ambos agradecemos a visita.
A Sra. Boriska, artista do Cassi-

no, resolveu nao attender mais em
scena ao grito de vira! vil a !

Houtem dizia ella a um coronel que
lhe apresenta as armas : «Agora só
viro em casa !»

MisterPercival.do Cassino, teve,
na sexta-feira ultima, occasiSo de
ser muito brindado. Quando porém se
olhava para alguém cue estava a seu
lado, Mr. Percival sapateava, como
em scena.

Nao ha ninguém mais caipora
do que a Sra. Luiza de Oliveira.

Depois de muitas desgraças, teve
mais a de entrar para a companhia
Mambembe,

Esta é que a tem impressiomdo
mais.

Também, quem a mandou?
No Cassino estão agora causando

a admiração de seus freqüentadores:
a troupe Baltus, composta de cinco
hércules ; o trio Masaniello, Mr. Per-
eivai, sem falar em Ninou d'Arlo,
Ines Viola-, E. -Revyl e outras. Acs
que ainda nSCo os viram, aconselha-
mos que nao deixem de ir ao Cas-
sino.

Vao voltar novamente ao Eu-
citida os 40 ladrões do Ali Babá.

A Prefeitura maudou que se pa-
rassem os concertos da Maisoíi Mo-
deine para dar logar ás obras.

O plano da Prefeitura- è reformar
o edifício e as cantoras; que nao endi-
reitam com concertes: só mesmo
com obras.

Mandou-nos dizer por carta, a
Sra.. Plácida, que nao foi professora
da Sra. Ida Sartoris e' sim a sua
amiga e contemporânea Suzane Cas-
terá. A Sra. Plácida apenas ensinou-
lhe o accionado, no que ê eximia.

Tesoura.

¦ mTlÜ¦ Xcca era um bello rapaz,
h SKWE53 | cheio de attractivos, e um
Iftofe^ffjS conquistador de marca
[gMfcjggAl maior.

Uma noite, dirigiu-se elle para os
lados de S. ChristovSo, onde tinha
conseguido, com muita manha, con-
quistar as sympathias da formosa M,
unia morena de truz que possuía umas
formas arredondadas c sensuaes de
fazer água na bocea de qualquer um
de nós.

Chegando á casa de sua M, emba-
rafustou-se pelo jardim a dentro e
em quanto esperarava a menina de
seus olhos, ..alli mesmo, sob os auspi-
cios de magestoso csramanchel que
adornava o jardim da adorável vi-
venda, sentindo vontade de verter
água, preparou-se para tal fim coma
arma na mao.

Nisto Zeca sentiu uns ruídos sur-
dos e espreitou.

Nada via, a noite estava escura e
elle era um tanto myope.

Um minuto havia se extinguido eo
Abreu ouviu novamente um leve su-
surro na folhagem secca que cobria
completamente o formoso jardim,
onde elle respirava o perfume ine-
briaute das Ikres e sentia já o agra-
davil contacto da dei cada maoiinha
da sua Ella, embora ntto a tivesse
perto de si

E pensou que a approximaçSo do
vulto querido ntto tardaria e deixou-se
ficar, sentado, ambicionando amor,
um amor que durasse bastante tempo,
que fosse interminável, emfim.

Nisto ouviu um latido forte, que
parecia de um cSo enorme, c... nao
se enganara,porque um robusto Terra
Nova atirou-se a elle e deu-lhe uma
dentada com vontade na arma, obri-
gando o nosso heroe a dar uns ge-
inidos estridentes, cheios de angustia.

Só então a sua formosa Ella appa-
receti, e o desventurado e amoroso
Zeca só poude ver os lábios delia
abrirem-se para dizer:

— Coitado 1 mordido naquelle sitio,
nao é mais homem, o melhor é n3o
pensar mais nelle. E com effeito, o
Abreu ficou inutilizado para sempre...

MlI,L,AV.

CHAGA—Na sobrancelha interessando o
olho esquerdo. Antônio Pinto, morador lio
Gíimaliii. Estudo do Rio. lOlria de unia grande
e prolun a na sobrancelha, interessando 11111
dos olhos; usou de diversos remédios para
curar-se sem tirar nenhum resultado. Kucoti-
traudo-se com uma das victimas da syphtlts, o
tenente Belfoit Subino, digno tnbeUiío de
S. João da Burra, este lhe luouselhoii que
usasse O LICOR DEI-CliATIVO E ANTr-ltUEUStATI-
co Dl! Tavuv.v de Oliveira. Filho & Baptistn.
com o qual elle. Belfort, curou-si de Jiril.ros
tiot beiças Antônio Pinto curou-se radicalmente
com do:s vidros do poderoso Ucou ou Tayuya
PR S. JOÃO DA 3ABRA.

Modinhas Brasileiras
'-jj~-

nu

c,IQARROS VKADO. Havana e Santo Ângelo,'collecçaode typos da rua, interessante.

ANJOS DO MAR
(Poesia de M. A. Alvares de Azevedo,

musica de *"']

As ondas são anjos que dormem no mar,
Que tremem palpitam, banhados de luz :
São anjos que dormem a rir e sonhar
E em leito d'escuma revolvem se nús 1

E quando de noite vem pallida a lua
Seus raios incertes tremer, pratear,
E o trança luzenta da nuvem iluetua,
As ondas são anjos que dormem no mar 1

Que dormem, que sonham-e o vento do.céo
Vem tepido á noite nos seios beijar 1
São meigos anjinhos, são filhos Deus,
Que ao fresco se embalam do seio do mar.!

E quando r.os águas os ventos suspiram
São puros Temores de ventos e mar :
São beijos que queimam e á noite deliram,
E os pobres anjinhos estão a chorar I

Ai ! quando tu sentes dos mares na flor
Os ventos e vagas gemer, palpitar,
Porque não consentes, num beijo de amor,
Que eu diga-te os sonhos dos anjos do mar?

(AO ARNOLD)
A sala cm plena festa, A loira Bertha
Sentindo desuorteda ensopada
A rendada camisa, entra apressada

Paraaalcova deserta.
Descri a... A linda moça assim julgara
Mas lá estava o primo Zé Carona
Que,cm vista da cerveja que mamara,
Sentia o e(feito de pesada mona,
Vendo-o, a priminha que sahíssc or-

dena...
E elle, porém, ardendo em mil desejos
Propoz que sahíria si a pequena
Elic concedesse alli um Víír de beijos'...
Acceita a cendição, o Zé lançou se
J a linda prima nos roliços braços,
E o contrato entãofeitoultrapassou-se
Pois deu além de beijos, mil abra-

ços.,.
A'Btrtha queé perita nas beijocas,
O primo com calor aperta e beija,
Pensando que, talvez, nas deces tro-

cas,
Sorvia um áureo copo de cerveja.
Quando a meça julgou que estava feita
A vontade do Zé que em gtsoarde,
Põe- e de pé e diz-lhe satisfeita :
—¦ Vá p'ra sala, priminho, e lá me

aguarde.
E o Zé Carona se raspou calado
Andando com passada falsa, incerta,
Demandando o salão em luz banhado
E deixando a loirinha prima Bertha..,

Recife-903.
AnTonico das MoçíS.

SYPHILIS-Moléstias da pelle. feridas
antigas ou nceutes, curam-se com o m raculo-
so Licor de Tayova' ok S. João da iíarra.

Sonho certo

I
i ^

INHA mulher, dizi* o Paci-
fico ao seu amigo Funduras,
tem cada sonho certo para

o jogo dos biches, como você nSo
imagina!

Devido a isso é que nós temos con-
certado as nossas finanças e vamos
passando muito bem.

Eu até, quando preciso de dinheiro,
durmo fora de casa, que é para ella
sonhar mais á vontade; e, no dia se-
guinte, é palpite certo—temos gros-
sas pellegas.

O diabo é que ella faz o jogo sozi-
nhl e nlo dá o palpite a pessoa ai-
guma.—Ahl naturalmente...

Hoje, por exemplo, ella me disse
que sonhou, sabes.com quem'; commi-
go; e fazendo logo uma scena de ciu-
mes com ella. Ora veja você si eu sou
capaz disso!

—Que injustiça!
—Pcis,-meu caro, .contou-me o so-

nho, mas nao me deu o palpite e eu
fiquei na mesma, porque nao sei deci-
frar essas coisas e creio que nao te-
nho analogia com qualquer dos 25
bichos da lista.

Avestruz, não sou; águia já o meu
professor dizia que eu nao era; burro

..desconfio que nao sou; borboleta...
emfim-nao acho! f:.

¦— Pois eu desconfio qne já achei...
Héiu?! Dize, então, com a breca!

- Isto agera 6 isegredo. Nao mando
:que você seja arara.

—Arara?! Querem ver que eu sou
.arara mesmo? M- s, com todos os de-
.monios, a lista nao tem aráral

i Ora, sen Funduras, estimo que você
;se arranje, com sa sua decifraçao. Até
•logo.

¦ 
* *

:Nesse dia o final do primeiro pre-
mio na loteria foi 82,

O amigo do Pacifico arranjou um
dinheirão, acertando em dois syste-
.mas: antigo e moderno...

Jack.

Essa foi uma" dos diabos ! Es-
tou protestando
com todas as for-
ças des meus pul-
moes! O Dr.Cliefe
de Pclicia _ proce-
deu muito ínal em
ter prohibido o
jogo do entrudo.
Uma cousa tSEo
gostosa] Quanta

. menina andava
pc r este Rio de
Janeiro fc ra, de
borracha na' mao ? !

E quanta pe-
quena delarobída, sem cerimonia ai-
guma, apertava só de uma banda a
bisnaga da gente até fazer e?pírrar
aultimagotta.de liquido?! Agora?
Que nos resta agora,Sr. Dr. Chefe de
Policia ? O joguinho dos confelti.,,
Aquillo sai caro como o diabo I ,.,

AÍ ! Pai João ! Chora de tristeza !
Com que pena vês tua immensa bis-
naga atirada ao canto da gaveta com-
pletamente molle, sem acçSo ! E por
que o Sr. Castro castrou o entrudo?

Dizem : por que um genro borrifou
uma senhora com a seringa usada pela
sogra para clysteres ... só de uma
banda!

Ora pipocas !

Nos dias de Car-
naval s hirSo á
rua mais os se-
guintes grupos e
cordões: Três Pin-
guinhos de Óleo
de Amendcas :Do-' ces, Sete Lingui-
ças de Marfim,Cor-
dao dí s Crioulos
sem Maminhas,Ra-
paduras da Cid: de
Nova» Filhos do
Céo,Filhos do Pur-

. gatorio. Filhos do
Inferno e Filhos

CANÇÃO CARNAVALESCA
I

Quem nao quizer ser banana
Quem nao quizer ser perií,
Deve le«- toda a semana
As troças do Rio Nu.

Jornal gostoso
E saboroso,
Fico baboso
Como um jacú
Ao ler, profundo,
O Vagabundo
De ido, jocundo
Do Rio Nu.

ii
E1 jornal leve, bem feito
Que anima a gente por junto
Ao lei-o, qualquer sujeito,
Já fez viver um defunto !

Jortiitl gostoso
Etc., etc.

Pai João.

F,UM OS marca VEADO premiados,
des inimitáveis.

Eupeptina vegetal -.&?¦_"£:
pecífico sublime contra: dyspepsia,. fraquez»,
inaopeteucia, indigestões.azías, pyrosisi íastlo.
voiüitos da prenhez e nervosos, ditataçftr,
atonia, dores, vertigens, máo estar, pStegUiÇp;
fírnientaçao, ílatuleucia, catarrho. eólicas.

DEPOSITO GERAL

30, Praça Tiradentes, 30-
•: .'">"¦¦':-i'-^ :;¦';.
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UM PEDIDO O ULTIMO A SABER,

j^^^Ê^m

liai

Si $ -^^Míl Ifk I 1È!Í ¦

1K i '/ / Vj f f I

Eiaa.— Tu és capaz, meu velho, de faz :r um íavorzinho á tua Eolota? E's?.Elle. (baboso). -Bem sabes qu-; nada te posso negar... Os teus pedidos sát>ordens para mim
Ella.—Pois então.

do... me beijas..,
. bota abaixo esse bigode que tanta afflicçao me faz quan-

- Atraiçoaco! Vilmeme atrai coado por minha mulher! E com i -
pelintra que eu acolhi na minha casa e de auem nao podia desconfia
Agora percebo o motira por que ella tratavã-o a ovos quentes, choc
late, vinhos -finos etc., ao passo que eu quando chegava da rua só o-
contrava sopa.'.,, Agora percebo. , .

-»*t=f**W**»*.»_

o secretario,
—esperarei.
—Sntâo queira sentar-se
Passaram-se três horas

teu :
Demorará muito ainda

Uns seis mezes
deu-lhe o secretario
Europa.,.

Um subdito inglez apeia-
se de um carro á porta da
lega cão da sua pátria e per-
gunta peto respectivo minís-
c.
— Nao estáj responde-lhe

NOVOS DELEGADOS CARTAS DE UM CALABREZ

e c inglez psrgun.

mais ou menos — respon-
embarcou hontem naraa

¦ew»^X.cMs4,>~

200:000^00-
í.ot. r da Capital Feder,I üxirícçfio in"ít» if-rivel

LJJfi.il> 7 de Çev rciro d -----
Ccropa-

a?i; <êát: Capital
h Z't A. c LÍsfi do Co- ¦

> -*^t: c'ui tf-rae;. de
i ' •> !ii eodert-ço

r.rt<;w icle^iuphíco

! hnrfc:
njiia dt l,ulenat Nariuuu.* tic Kr.-.s-
Federal ma Novf de Ouriúc r

. iéi«. v **. Kudereci te!cjj;tip]'
O* bilhetes acjianí-se a «tida. ah.«

Lnií Ví:Ilo.su & C. rua "ow ri, Ojvíi
It-legraphico «LÜSVRj,. ca--.a io ü
& C beceu dat Caf cefUs h, j A eüC
j;HKiN cisa do Corrtio Mt. Rssh-
afim ."t de quaisquer pedido- rogaadu
nas direcçoca AccsUam-at a^tiie.i n Laítng-e aoi EíÍjdo> .daudo-se vaati-íosH com tiís<í,Vj 0* arçsíxf treraes rrecehen - uniram hillíclcs p.e aiartef "ei. Icfrias tíCAPITAI. FEDKKAL.

Dois ebriot, no largo de ÃS
jjjjj, .pela madrugada.
«p\ — Duas horas jú, heiu 7
lp* — Duas não, uma !' 
J - Duas I

—Uma, seu burro ! Pois si a ou\
-veses-J..-. ¦¦¦"-- -

ib-

Caríssimo Kkdattok:

bater duas

Temos a honra de participar ao Sr. professor que hojeabandonamos em massa 6 colleg-io para acttdir ao chamadodo governo que precisa dos nossos serviços...Acato e louvo esse procedimento nobre. . VSo para oAcre, nao ê verdade ?ííao, senhor... Vazios ser delegados de policia..,

T0J multo rabiado! se figurão senhere
ca eu estava asentado nu putequinc
do Tavares tomando ura chicara Ce

café co doize de parati, quanto tuto uma veirc,
escutai gtidare: agarra o galeno! agarra o ,;.
tono! eu me aíevantai da catera e foi a na par-
ta, por espiare e vi multa gente que correra- -
e un carabiniero co pito na bocea també corr.\i.

Odepoise eo vi entrare dentro do putequ:: c
uno gato, co agarrai ello pro rapo, e gri-.--
stá aqui, s/à aqui o gatono! Tuta a gente.eútni-
rono por adentro do putequino por ver e rj.
preguutar-uo, cadê o gatono?

IJo mostrei o gato que ainda segurava pro
rapo, quando aquella gente vironoo gato, c
fizerno una risada cotambé ficai riendo e quas,-
quasi eo apanhava por que o" carabiniero fioçii
danato comigo, depoise eo le dize na miE. "-"
terra um gatono «5 uno gato grande, ma esteé"
multo pequenino. Em finalemente o patrono;dc
putequino o sò Tavares me fezsapere que aqu:
no Brasile un gatono e uno homo que arroba
o deniero da gente; eu me fiae una risada c-poi
dcebaforobevi maiae três de paraty que quasi
quasi me encarebassava, depoise foi a dare cm
pasèo a sau Christofle e quando foi a tomar;
o bonde, escorrecai e caivo cas costese a no ch'
e ficai tuto sugio.

FSANCBSCO DUGIARCO

LENHA ECONÔMICA » „,clhor. a msisJiiHí-
e ur.ica leita a iiiaclmdas mecânicos 6 a da rua da Alcgr»
11 A. -U Taveir^ íi C. Telep. 383. Os pedidos não íiiij:'C
«HaLunHut» attendidos.
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A HYGIENE O ELOO-IO IDO ZFIZDIHIO

1 v. medico.—O senhor construiu o chiqueiro dos porcos
imiti te perto da casa de morada, e isso é anti-hygienico,
oi*od.;s moléstias,

C rOKOüSIEO.—E' um engano, Sr. Doutor ! Ha mais de
viuve annos que aquelle cliiqueiro está alli e nunca me
adofceu um só porco !,..

Sh. ANTÔNIO DO PRADO — E' cheio de eulhiisimmo,
3i3t',ii .meiito e gratidão que .tenho .1 honra de vos comiiiunicar que
:o.:. rio o vosso Al.airâò e Jatjliy como o mais rico remédio que ate hoje

. "'..riu paru a cuia da tosse, falta de ar. íouquidao eesearros de
mgi-e . Hii estiye rouco e sem poder dormir por falta de ar e com tosse
: ;:'¦ ..suo e estou curado; minha senhora, com tosse mais de ofti ínezcs,
j..:\ lamente boa ! Tenho mais de quarenta pessoas que podem avaliai
m-:i cimento dj vosso remedio, que sao testemunhas do quanto boflri e

;.;..-.iiram ãe tfle F^liz curti ! -A momo Ffrewa dk Vt.mrihí —lina
iirri-'--,,. 11. 24.

A BORRACHA DO PARA

EWâ.-Então e=td decidido que tens de seguir
U'Csmo pnra o Acre {

Ei«i,r —F'.A Pátria reclamaos meus serviços.'Sr,:,... —Si i:ao morreres por lá, traze-me um
l-cãaço dessa borracha do Pará de que tenho ouvi-
do falar muitas vezes e que tenho vontade de
conhecer..,

Eiae—Traga, nao ha duvida; mas... nSo te
cabo o gosto..,

— Trago-lhe aqui o meu filho, Sr. Pintamonos, para o senhor adestral-o no manejo do piace-,
33' um rapazinho muito aproveitável,,. . .

—B elle tem queda para pintura? Já tem revelado o seu gosto pelo desenho? Tem pintado
alguma coisa ?

—Elle lá em casa andava sempre a pintar animaes e tao bem, que um dia pintou o mor
retrato e todos acharam muito parecido,,.

TINTA AZUL PRETA
DE

O. MOISTIEIRO
Única usada nas Repartições publicas

TOSSE INCESSANTE .e tlllta de ar
salíria o rir. Belmiro Cardoso dos Santos, rua
l) Feliclana u. CS. Curou-se com dois vidros
de í\lcatrao n jATAiivde Honorio do Prado.

AVISO ÚTIL
Avisamos aos nossos leitores que ABSOILÍP

TAMEIM TE não recebemos cartas que mes sejam:
remcllidas pelo Correio sem estarem devida-
mente selladas e por isso sujeitas a muita;,

Oulrosim ai isamos que não nos responsa-;
bilisainos pelos pedidos de livros ou assifjjnata-
ras desde que as respectivas importâncias não
vcniiam em vale postal ou em carta rc-Cfísf.ratfe
CO\I VALOR DECLARADO.

f—Offereci 

á Chiqttinha a
minha mao e a minha for-
tuna...

— Eella acceitou?
—Nao ; achou a primeira muito

grande e a segunda muito pequena...

REMÉDIO QUE CUEA-o abaixo as-
aiauadu, soltando ha muito ile fortes dores de
cabeça c enxaquecas provcuieutes de lücoiiiuio-
dos do estômago, depois de recorrer a muitos
facultativos sem resultado, aclia-sc cm via tle
cura com o usi do Vinho Eui-eptico Ras
íAURADOR. do pliarniiceutico Oliveira Jumor.

O que nttnstsi é verdade e o faz de bom gr.iclo
para alivio dos que soíTrem.

Rio,10 de Agosto de 1901— Giijí'ro IjiIm-
Rua D. Feliciaua ». 190 A. .

HS^tisa. -vacLisi.

Adoro te, Maria I
E's meu, caro Etelvino !
Por ti... eu, noite e dia,

Suspiro, amor divino !
Nao posso mais, menino,
Com tanta fantasia...

Já estou ficando a pino...'!
Vamos p"ra Hospedaria ?
Com sncculento gosto j

Iria... mas .. desgosto !...'
Nao posso, doce bem...

NKo podes ? Que heresia I
Nao tenho hoje, Maria,'

um só bruto vinte}» 1... .
- Vaígatiundo.

ORGULHO PATERNO

PRKÇO T TT doDR. EDUARDO IvRAM,.*
3$000 J-*W Adoplada na Europa

e no liospital de Marinha
Deposito no prt Remhdio sem oordckí.

Brasil vIV Cnra eficaz das moles
A. FREITAS & C. f T tias da peite, fe-

1H—Ourives—114 «-"A ridas, smplgtns.
e S. Pedro. u. 90.—NaKuro-TVr A frieiraS,

pa. CART.O ERBA—Milão.-" ¦»»• Bnor d' s
nés. aSFaduras, manchas, tinha, stirdas,

brotoej;is, etc.

Está aqui sua filha, Sr. Famaleao. Nasceu na sut. ausência;;
mas é tao parecida com o senhor, que até nem se acredita qnt
seja obra do primo da patroa,..Alto lá ! O tal senhor primo da patroa, si autor, por aí
mettendo o bedelho, perdeu o seu feitio... Eu quando parti ^ )í
deixei essa poquena prompta, portanto ella é minha íuha: umes-
mente minha I



j^*v^w-!-¦¦*-¦'' ,: ¦'¦¦¦¦ ' ;| ¦ ™ .¦>«:.->'»

O RIO NU —4 DF FF.VF.RE1RO DF. 1903

Rua do Ouvidor

éBIi

—t5"T"í\-

IS-MI5 de novo na turunis-
sima veia da velha cidade
de S. Sebastião. De volta

do meu passeio, como já viram os
meus illustres amigos, levei um tram-
bolhão do céo e cahi sobre a cartola
do actor Machado cardea. O homem-
zinho cocou a bella cabelleira de ca-
chos e rogou três pragas a Santa Ma*
ria, sua predüecta.

Num Ímpeto de desespero» avançou
para mim, mas recuou ao ver-me.

—Tu !
Sim ! eu I

—Aos meus braços 1
—Aqui me tens, careca I
Pouco depois chegou o Malandrão,

que olhou muito para mim.
Como estás gordo ! A viagem fez-

te bem.
Nem tu calculas 1 Trago belleza,

inuque, iutelligencia e.., arame,
—Arame ?
—Uma fortuna para avançar em

todas as riquezas do mundo si quizer.—Deveras ?
—A propósito: Que bicho dá hoje?
—Porco. Sonhei com o meu avô e

tu sabes que, quando eu sonho com o
meu avô, é aquella certeza: porco com
69. O homem não toma banho !...

—Vai comprar dez mil réis.
Metti os arames nas unhas do Ma-

landrão e fui tomar um chopp no Cas-
cata. O rapaz partiu para comprar a
porqueira.

Durante o meu trajecto encontrei-
me com os seguintes cavalheiros:

Tiii mi Magalhães.— Porte for-
moso esgiüo de coqueiro velho. Tra-
java bella sobrecasacade grão de bico,
calças de casca de cenouras com bar-
bas de nabo fino, collete de orelha de
jumenta sem dentes e sapatos de bi-
gode de negra velha desmatnada . Pe-
dia votos a todo o mundo e promettia,
si fosse eleito, apresentar um pro-
jecto de mito cheia. «Todas as gslli-
nhas e quadrúpedes taes como: mor-
cego, marreco, soco, ganso, pomba
rola e jacú, serão obrigados a usar
dentaduras, sendo fuzilado com o fa-
cSo de qualquer cosinheiro aquelle
que não o fizer.»

E todo no passo do-votem em mim
— sahiu cavando o modo de metter o
nariz no poleiro dos papagaios da rua
da Misericórdia.

General Pândego,— Foi um sa-
rilho medonho ! O povo começou a
gritar : «Arreda, que lá vem elle !» E
o mesmo povo corria como um dam-
nado.

Era o general Pândego o homem lá
do Acre, Vestia bcllo chambre hoceta
de preto morto, botas de borracha
com livelas de castanha do Pará, es-
pada de dez metros de tamanho, faca
na cinta, dez pistolas, com metralha-
doras c alguns obuzes.

Vinha montado num porco espinho.
De repente o homem cahiu do cavaíío
e declarou ter hivadidy o Brasil pela
fronteira, inas que esperava ser tatu-
bem invadido pelas costas.

Como quizessem brochar o Pau-
dego, eu metti a cara e fui tomar o
chopp.

O Malaudrão não chegava. Appa-
rece um bicheiro.

Que bicho deu ? perguntei.Porco I 6'J I
Corri para procurar o kagado. O

damnado do patife tinha azulado com
os cobres,'

Também eu tinha dinheiro... Quem
faz caso de misérias ? O leitor faz ?—
Nem eu I

Vagabundo.

LOTERIA ESPERANÇA - Extrac-
çoes diárias ás 3 horas da tarde—Pre-
mios iute<j;raes 50, 12 c 10 contos por
1+0 e 700 r~

2S:000S, loteria a extrahir-se, em 0
de Fevereiro, por 1S500.—O thesourci-
ro, Augusto da Rocha M. Gallo, caixa
1.052, Rio de Janeiro.

CIGARROS 
BENEDICT1NOS peitoraes Veado,ISella collecçuo de frades.

«'«t-f^M.^.,

Questão de habito...

toda a casa, semelhantes ao ribombar
do trovão.

Cada uni dos convivas acompanhava
o amphytrião na sua expansão de ju-
bilo, aíim de tornar-se agradável; e, a
pouco e pouco, novas pilhérias, oada
qual mais picante, ia sendo coutada.

O Dr. Augusto contava que, quando
moço, não havia dama que lhe resis-
tisse, unia vez que tentasse couquis-
tal a.

Hoje, dizia elle, estou velho, ai-
quebrado, já não presto para nada. ..

O Conselheiro, que ouvia attencio-
:aiiente seus convivas, propoz se a
relatar o que se deu com elle:

Pois eu ainda era mais feliz H3S
minhas conquistas: bastava me enca-
rar uma mulher, para desde logo a ver
cair em meus braços, por mais austera
que fosse; facto que se reproduziu até
com a mulher que possuo... Não 6
assim, Julieta ?

E\ Mas commigo o caso muda
de figura, porque,,. foi questão de
habito...

E o Conselheiro por pouco que não
viu compromettida a sua dignidade de
esposo, ante tamanha imprudência.,.

X.

CIG^KROS 
DKSCOllrlIDORlíS.Veado. Cotlec-

çilo liislurica de autigos Hiierreims.

GONORRHEAS. _« A in](.cçlo ,loli.
bl .-aorrhagica deRebelloSt Granjo.» appjovada
pela Bxma. Junta de Hygiene, cura as gunor-rhéas recentes ou chroiiicas, «sem risco de es-treitameuto da urethrsi, tambein aa 1 eticorrliéuse flores brancas. Vecde-se á rua trlmelru deMarço, esquina da de S. Pedro, püa-muem.

azia annos o Conselheiro San-
zedo. O seu elegante pala-
cete á rua *** apresentava

magnífico aspecto, já pelas decora-
çoes,já pela distribuição da illumina-
çío que era esplendorosa. Reinava a
alegria por tedo aquellevasto edifício.
Paraobanquete, que devia realizar-se
nesse dia, haviam sido distribuídos
convites a tedos os amigos mais inti-
mos do Conselheiro.

Aproximava se, pois, a hora apra-
zada e os convidados iam chegando.
O Conselheiro, com a amabilidade quelheera peculiar, recebia os convidados,
d^spensandolhes as maiores atten-
çoes: abraçando-os, pilkeriando com
elles e finalmente contando-lhes o quefo: a sua mocidade, da qual—segundo
dizia-conservava aincatartas e tao
felizes recordações. Alto, corpulento,
ventre um tanto saliente, o nosso an-
niversariante, quando ria, as suases-
trepitosas gargalhadas ecoavam em

THEATBO DO RIO NU
Conto do vigário

MONOEOGO

Ao Vagabundo
Muitos ladrões sobre a terra
Já têm tido apotheoses...
H unanid.ide, não proses !...
O destino é muito vário !
Quem n'alma grandeza encerra
Então vai como um patinho.,.
Pcis ha em todo o caminho
Sempre um conto do vigário.
Não íó no tirar dinheiro
Se manifesta o maldito...
Sempre com medo palpito,
Receiando mão fadario.,.
Segue um homem prazenteiro,
Formando lindos castellos;
Mas, entre sonhos tão bellos,
Surge um cento do vigário..,
Porém alguns que, cahindj,
Se mostram desesperados
São tratantesrtíinados,

ACÂSAOIHHA (2J)

Que tôm coração falsnrio...
Immensa nrnbiçílo nutrindo,
Outros lhes passam peneira
V. cites vão na ratoeira
— Justo conto do vigário.,,

Quem se (ia em mil anrgos
E conseqüências não mede
Vai rotitndo, isto suecede,
Depois num pasio contrario...
Sabemcs quantos perigos
Na política, no jogo
Oh ! nada de muito afogo,
Olha o cento do vigário I
Si até galantes pequenas
Também nos f>assa>n a perna.
Sim, ás vezes a mais tcrtia
Tem de espertezas rosário..,
Desejando horas serenes,
Fingindo amar-nos bastante,
Pedem muito, a todo o instante...
Bcllo conto do vigário I
E a que diz ter muitos coutos,
Para encontrar casamento,
Motor de contentamento
De um moço an viver precário
E que —pOeos homens tontos I —
Nem três... nem três tem comsigo ?* Fujamos desse perigo,— Negro conto do vigário !
A velhacada, supponho,
Anda em toda redondeza.,.
Quem se livra da esperteza ?
Nem trancado num armário I...
A vida parece um sonho...
E os homens não tem descanso...
A natureza de manso
Kaz seu conto do vigário.,,
E' também um vigarista
Proíiísional caloteiro I
Sabendo cavar dinheiro,
Com outros vivem em páreo.. .

, O que diz : «Sau vigarista
Contra quem honra não preza !»
E noutra cartilha reza,
Conta um conto do vigário ..
Buno que finge talento
Para alcançar bom proveito ;
Rico que quer ser acceito
Come triste proletário ;
E outros muitos, cujo intento
W lucro, com certo estudo. ..
Mostram perfeição em tudo
— Leve conto do vigário. .6
E' nojento o ladrão bruto,
Mas o contista tem graça...
Cuidado com a trapaça,'Povo pobre ou monetário !...
Roubado n'alma tem luto,
Mas o mundo trapaceia
Com seu canto de soreia,
Com seu conto do vigário .. -

Camisinha

ÁGUA JAPONEZA- de efteito p-......pU para amaciar a pelle e dar ao cabello a cür
que se deseja, E' touico. extirpa a caspa e to*crescer o cabello. Rua dos Andrndaa u. 50.

no casamento nao haveria

PerylloS -ymphronio

XIV

O CASAMENTO
E quando vierem aqui os teus amigos e astuas amigas ?

7- Dos meus amigos o único que vem aqui é oIglezias, e as minhas amigas, como tu as chamas,
nao te conhecem.

Mas. nao ha necessidade de teres o meuretrato em exposição.
Então nao ha de figurar na minha ga-lei ia ?... *
Faze lá o que quizeres, mas fica na cer-teza de que é esta a ultima vtz que eu piso aqui !Tenho fé que nao será.:,Veremos.

E sahiu desesperada, deixando o Feliv a trau-
tear a conhecida La donna é mobile...

Julia, chegando em casa, metteu-se 110 seu
quarto, onde deu expansão ás lagrimas. Ums horadepois chegava o Antônio Joaquim e ella teve deir fazerlhe sala em con panhia do pai.Tanto este como o noivo notaram logo que amoça tinha chorado, mas attribuiram as lagrimas
aofacto de ter Julia de se separar,no dia seguinte,do velho para acompanhar o marido.

Por pedido delia,
a mínima festa : só compareceriam os padrinhose, eftectuada a cerimonia religiosa, os noivos mu-dariam de roupa e tomariam o trem nocturno des, J^aulo,onde iriam passar a lua de mel.

Está tudo em ordem? - perguntou o Cy-priano ao luturo genro.Tudo. O acto civil está marcado para asquatroda tarde e o religioso para as cinco. Sa-lumos daPretorra e vamos logo para a igreja.
Notando qu 2 Julia nao dava uma palavra otaverneiro perguntou-lhe :Então a menina está triste'NSo.

Acho-a tao retrahida...
E' natural. Por muita amizade que lhe

men„"pai 
°P0S5° deÍXar de sent"'reparação de

Lá isso 6 verdade, mas a menina -deve sa-ber que essa separado nao vai durar... Voltaremosbreve e moraremos todos juntos. ^Bem entendidosi o far Cypnano quizer...Como uao hei de querervelho. ! — exclamou o

:'BemC,serma°s T^ 
*" ÍSS°' "^ ^'^

E calou-se. Reinou profund) silencio entreos respor espaço de alguns minutos, edepoU oAntônio Joaquim retirou-se. "ep°i> o

Mo dia seguinte, a cosíureira de Julia foi ves-til-a para o casamento.

A's horas marcadas eil"ectuaram-se, sen: c
menor apparato, as cerimonias e, de volta á casa,
cs padrinhos serviram-se .de-uma taça de ckavipa-
gne, os noivos mudaram de roupo e d'ahi a poucaseguiram para a Gent-al.

Ahi, o velho Cypriano chamou de parte o
genro.

—Você tem tomado as pílulas?Tenho, sim.
—De accordo com as instrucções?¦ — De certol
—si houver a^uma novidade, mande-me-

dizer immediatameute. Tem sentido algum efteito?"Ainda n2o; mas pretendo tomar o resto de
remédio durante a noite e, ao chegar a S. Paulo-
verei o efteito.

Tome cuidadol Nao vá abusar]
Depois o Cypriano chamou. ;de parte .a filha,

deu-lhe muites conselhos, que fosse bca para o
marido, que o nao contrariasse, que elle era muite-
bom sujeito, que a faria miíitoffêliz etc.

A moça, com os olhos fitos no chão, ouvia
calada e tristonha as palavras do pai, sem comtu-do lhe prestar attençSo... O seu pensamento cs-
tava longe, estava como ingrato Felix,. que nSo-
apparecera para a ver ainda uma w.ez.

Julia uao se podia conforniarxorn aJugratidSodo estudante; fora elle o.primeirdsé único homem
que ella amara e, por maisgue quizesse .mentir a s£
mesma, reconhecia afinal"que ainda o amava, queainda seria capaz de fazer loucuras por elle...

De repente, ouviu-sea voz grossa do taver-
neiro:

{Continua).
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Almanak Humorístico illustrado
do RIO NU para 1903.

Santos por Dentro
¦$mêfí$®l

ify^Êt surro padece quem ama,
liV-H i sempremcdizaboacama-

PREÇO 1$000, PELO CORREIO 1$500

¦ inujjj a radinha Elvira, por qi
llKtfS£$— um conhecido repórter,
amíacJiliidíllllo da vida, a ponto de ser
jeprelieiidido pelo Zilerma Deiró, o
•lomein que conhece mais os Paizes
Baixos do que os seus próprios rubi-
tintes.

U, para provar que quem ama muito
ãoflre, basta lembrar a vocês aquella
tarde amena de segunda-feira ultima,
diaemqueoDr. Mottinha, sem querer,
deu de cara com o Akimotto, esse ra-
paz chiuez, perito na arte de saber
attraliir a sympathia das demi-mon-
dai/ies.

Pois, meus senhores, nao lhes digo
nada: o Akimotto achava-se muito
-fresco á porta do restaurante Carioca,
admirando, talvez, o movimento do
largo do Rosário, quando um agente
de policia convidou-o a comparecer á
nresença do Dr. Mottinha.

E elle, coitado, sem nada dizer, lá
•se foi em caminho da repartição poli-
ciai, onde ao chegarexpoz tudo.

Entre outras coisas elle declarou
que, si viera a Santos, fora única-
mente para matar as saudades de uma
mulher que elle, o mais infeliz dos
-noitacs, adora doida e apaixonada-
mente.

Essa mulher, a sua Gloria, com cer-
tteza, ao ter noticia de sua prisão e sem
mais tirle nem guarle,' também lá se
embarafastou pela policia a dentro,
reclamando a liberdade daqtielle por
•quem ella fazia os maiores sacrifícios.

Escusado será dizer que nada arran-
jou com as choramig-as, sahiu de
barriga c foi chorar na cama, que é
logar quente.

0 pobre do Akimotto, que, si pisara
o solo dos Andradas, fora só pelo
amor, é que a estas horas, a maldizer
¦está, certamente, a vida, esta existen-
cia cheia de empatai; pois lá está elle
agora mettido entre as quatro paredes
nuas e cruas de um escuro cárcere,
onde nao vê o romper da Aurora nem
:sentc no seu amargurado coração de
pombo a ardentia da luz clara e viva
da estrella, que lhe illuminava os dias,'Indicando-lhe o caminho que deveria
seguir, aíim de alcançar a Gloria,
5>ara elle tab almejada.

Pobre Akimotto!

—Dlim... Dlim. ., dlim...
Prompto. Quem fala?

—Elvira.
Oh! muito boas noites! então hc je,íoi engrossada pelo Rio Nü% hein, sua

Sn ria!
Quem é que está falando?O seu inimigo fidagal do peito—oTrinca Espinhas^—Ahi é o Sr.? O cavalheiro me co-

-iliece?
—Muito... externamente. Estou

ouasi todas as noites na sua presença.—E nao poderá me dizer seu nome?
—Impossível.
—Bem, Neste caso, vou ver si des-«subi-o quem é o Sr.—Ei si por ventura descobrir?• Garanto que me vingo.—Deixe disso. NSo seja má. Olhe•lue o n. 6 está reservado para si.Ah! o Sr. sabe deste negocio do

O que nao sei eu? Mas... para
que ligou o apparelho?

—Foi para perguntar si o Inteirlnho
estava ahi.

N3o está.
—Então até logo.

Conhecido careca, (iiüo c o da Ange-
lina) anda agora se babando todo pela
Adelia, a costureira cm que mais fé
tem o pessoal feminino.

Este careca, cujo primeiro nome co-
meça por A, vente ou chova, nao quer
saber de nada, toca firme para aquella
zona da rua Amador Bueno, pintando
alli a manta, como si ainda fosse
aquillo o antigo Madrid.

Cabra de sorte é o Kinco. Ejmquanto
o marchante da Hermitiia Cubana
vai cahíndo cc:.io um patinho,elle sem
mais aquella mette-se por Barcellona
a dentro, nao pagando o frete da pas-
sagem,.,

Tkixca Espinhas.

BLíE-ÍvOCIDA.— Dnico medicamente que
cjra qualquer ígouorrhéu» sem «injecçào> não
i .titã o estômago, nao produz eólicas, evita os
eftreitameutos e operações. Encontre-se em
t idas as phani.acias e drogariaB e no deposito
ge--al. üuitanda4i—- Godov, FaENANDas & C.

——<.«+*)-frc«-W.
¦nAPEL HYCIENICO ÁGUIA—A 1S000 o pa-
l cote. Kua S. Jusé n. 110. Casa do Vieira.

ÍSOSSA ADIVINHA

TORNEIO DE FEVEREIRO
PRÊMIO AO MAIOR DECIFRADOS

Problemas ns I a 4
CHARADAS NOVÍSSIMAS

1-1— Um casal de cachorros da
morte.

1-1 - Instrumento que suspende a
ave.

Jovio Santos.

2-2 - Ha vinte e quatro que corre o
jornal.

2-1—Custa muito arranjar-se na
Angola uma mulher.

Felix Behtha.

Problem i n. 5
ENIGMA P1TTORESCO

200
T

Léa Ale.

. 6?

Problema n. 6
CHARADA NEO-BJSADA

Ao Pompilius
O Rei é quem gosta da frueta,

Dk.' Sabia' Xarope.

Decifracões até 11 de fevereiro.

Decifracões : — Problemas ns. 6,
Patachoca ; 1, . lôasa-asaba; 8, 'Irempe;
9, Remo; 10, Piara; 11, Crisf>ailo; 13,
Risoleta Rita ; 14, J/i foca; 15, Boa
ii'Atc;\(í, Asafama; 17, Patora: lB,Çós;
19, Ode; 20, Arame; 21, Jalecajaca ;
22, Malvo-malva; 23, /aca: 24, Sola, 23,
Cosme;2\, Borboleta e 27, Aíica.

Decifradores : — Babinich, Monta-
nha Cerrada, Ed. Max, Heroe Jason,
Mutuca Bolívar, Sagasta e H, Romeu,

CORRESPONDÊNCIA
Pan Diauo — Pôde mandar os seus

trabalhos, quanto mais fáceis melhor,
"Walter.

TOSSE E ESCARROS DE SAN-
GUE—Miguel Obladen, moradora rua Ame-
ncaii. t>2. Ciirytilia, tossia e escarrava sangue
havia lí dias (.¦ não podia dormir á noite; só
cuia um vidro de

.A.lcatrS,o e J"atah.y
cessaram os escarros e a tosse e acha-se resta-

ÁLCOOLVieira. Kua à. José 11. 110.

CARTEIRA DE UM PERU'

Roxitra do Guarda Velha ia
causando a demissão de ai-
gunssupplentes de delegado,

a coisa andou preta ; o 2" foi interpel-
lado pelo telephone e declarou que a
coisa foi encaixada depois da peca
approvada.

Quantos sustos e quantas desculpas
dos aceusados !...

Que arroxo por causa da Roxwra .'
¦^j Um conhecidocauçoneliiía viu-se

em palpos de aranha para arranjar
arame para pagar os retratos que fo-
rim estampados em alguns jornaes
desta capital por oceasião da sua festa
artistica ! Mordeu um advogado muito
seu amigo, porém este não sangrou,
mesmo por que foi quem pagou a ceia
e o carro depois do espectaculo...

O estimado tenor vai abandonar o
theatro; é geral o dó que causa tal re-
solução,

Nós atestemos para o consolar.
^f Boriska, a abundante cantora

do Cassino, vai muito breve montar
guarda na Guarda Nacional.

Nada menos de dois coronéis a dis-
putam: um que.apezar àeares depalha,
dá milho e outro que.com ares de bobo,
nSo dá ouro nao obstante dizer-se :
Oho-NELLAS.

Pobre Boriska I
vjr1 Foi elevado a andorinha o ,ça?

marote policial do Cassino.
Todas as noites namoram dalli

cerca de 50 supplentes.
•ty Muita gente pergunta por que

razão o homem que foi caixa de um
banco ainda nao seguiu viagem para
a Bélgica.

E' bem simples: em primeiro logar,
a caixa estava hyppthecada ; em se-
gundo porque a madame suppre lhe as
faltas. E' por isso também que elle
vai sempre ao Cassino.

•tf Boriska a bella vira-vira do Cas-
sino,está em duvida quem deva esco-
llier : o coronel, o tenente-coronel, ou
o Kar-Valhal ?

Os tres,so vel-a tab cheia de carnes,
atiram-se a ella como cães esfomea-
dos a bofes.

A minha opinião é que o primeiro
é mais seguro : além das honras mi-
litaresjtem dinheiro barato.

\Y A Leo Bertin á que faz bem.
Detesta os meninos e só procura gen-
te de sua idade.

NSo é raro vel a ao lado dos seus
cabellos brancos. Assim 6 que e\

\y NSo contente com as victorias
alcançadas, Washington vai ao Cas-
sino e procura nesta quadra fazer con-
quistas cm território alheio.

Admira; elle, que é homem de di-
reito, deve ser juiz de si próprio e
recuar em quanto é tempo.

W A cantora do trio Masaniello,
enthusiasmada com uns colossaes bi-
godes que todas as noites se collocam
diante dos seus olhos, mandou pedir ao
feliz possuidor'que os emprestasse.

Elle lisonjeado escreve lhe versos
apaixonados em que declara estar
prompto a depositar a seus pés os ai-
mejados bigodes.

i^- Depois que a Mariquinhas em-
barcou para Santos já nab se encontra
mais o Fedóca pela zona Murtinho.
Por onde andará elle?

•Q1 Dentre as muitas phantasias que
abrilhantaram o bello baile dos De-
mocraticos destacou-se, pela e.rquisi-
tice e intiocencia, a da sergipana Ade-
lia, que trajava a rigor a da donzella.
Thcodora...

Ao vel-a assim tio symbolica-
mente phantasiada, a rertha Mene-
lick exclamou, rindo-se : — « Quem
não te conhe:er que te compre, meu
pio de laranjeira ; porque sei que o
que tu queres é o arame para voltar
para Sergipe, onde deixaste o teu
queridinho, ficando aqui o Lord
Guasca convencido de que tens pai-
xao por elle 1...»

E, entretanto, só o Lord é que
nSo percebe o trocadilho da mulher-
zinha e continua convencido.

l^" A Corina, depois que passou a
fazer uso das águas de iima>* em
Nictheroy, tem"se dado muito bem
de saiíde e melhorado de sorte ...
Pois continue, rapariga, nao aban-
done os passeios aquella invicta ei-
dade porque nem sempre as fontes
sSo produetivas e benéficas .,.

A Mercedes que o diga..,_ ._^

MjILHAZ^S-Os melhores charutos da Bahia
Ufeitos A mao. Experimentem.

•CAlvLOPEDINA rjntco intatlivei es-
tirpadoçdos callos, não impede andar calçado,
rua dos Andradas, 59 >- >? Chico Bdmba.

CAVAQÀO

68 ^Sl 229

20 ^^ «
Chico Eicha.
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1) O Juquinha e o Nono estavam a j'ogar a pélla no armazém do papá.
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2) De repente a pélla foi cahir no copo de chopp de um freguês que estava distraindo a-lsr
e que n-TIo deu pela historia.,.

3)) Os pequenos acharam graça na coisa e puzeram-se a esperar a cara que o freguz fari.
quando desse com a pella na cerveja.
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4) Mas... com grande pezardelles, o freguez enguliu a pélla e pediu a recovaçTo d- d'is-- âicerveja.. "'-- ~ "' r ... '


